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TS Shara registra crescimento de 17% em 2025 
e define prioridades estratégicas para 2026

 A TS Shara, fabricante nacional de 
nobreaks, inversores e estabilizadores 
de tensão e protetores de rede inteli-
gente, encerrou 2025 com crescimento 
médio de 17% em aplicações de média 
potência voltadas aos segmentos de 
datacenters, telecomunicações, saúde 
e infraestrutura, e anuncia como prin-
cipais metas para 2026 a ampliação do 
portfólio, novos produtos, fortaleci-
mento do relacionamento com parcei-
ros e expansão da atuação em merca-
dos segmentados. As diretrizes fazem 
parte do planejamento estratégico da 
companhia para atender à crescente 
demanda por soluções confiáveis em 
um cenário de digitalização acelerada 
e avanço da inteligência artificial.

“Nosso crescimento em 2025 
reflete um movimento consistente de 
evolução do portfólio e maior presen-
ça em mercados críticos. Seguimos 
ampliando nossa atuação em nichos 
estratégicos e preparando a empresa 
para novos desafios”, afirma Pedro 
Sakher Al Shara, CEO da TS Shara.

Ao longo de 2025, a empresa inves-
tiu na ampliação do mix de produtos, 
na conquista de novos mercados e no 
fortalecimento de sua rede de canais 
em todo o país, com foco em pro-
gramas de treinamento e capacitação 
comercial. Internamente, a companhia 
também avançou em eficiência pro-
dutiva, com automação de processos 

fabris, redução de custos e ganho de 
competitividade industrial.

“Nosso aprendizado em 2025 foi 
claro: os desafios são a nossa principal 
motivação. Evoluímos nossos produ-
tos atuais, entregamos novas soluções 
e ampliamos parcerias para acompa-
nhar a transformação dos mercados 
que atendemos”, destaca o executivo.

Para 2026, a TS Shara pretende 
reforçar sua política de relacionamento 
com parceiros estratégicos e desen-
volver novas parcerias segmentadas, 
com foco especial em datacenters, 
infraestrutura crítica, segurança patri-
monial, segurança digital e automação. 
A ampliação do portfólio segue como 
prioridade, acompanhando as novas 
tendências do mercado e as expectati-
vas dos clientes.

Segundo Pedro Al Shara, a evolu-
ção da demanda por soluções de prote-
ção de energia está diretamente ligada 
ao avanço da inteligência artificial. 
“Os sistemas de IA consomem grandes 
volumes de energia e precisam operar 
24 horas por dia, sete dias por semana. 
Fornecer soluções integradas para esse 
segmento e para datacenters é parte da 
nossa missão empresarial”, explica.

A proximidade com integradores 
e parceiros continuará sendo um pi-
lar estratégico da companhia. “Esse 
investimento é contínuo e se renova 
a cada ciclo. Ele gera mais sinergia, 

fortalece nossas redes de negócios e 
amplia nosso impacto no mercado”, 
pontua o CEO.

Outro eixo relevante do planeja-
mento para 2026 é a inovação. A em-
presa reforça que esse conceito está no 
DNA da organização, traduzido no de-
senvolvimento de soluções integradas 
e robustas para ambientes de energia 
crítica. “Nosso compromisso sempre 
foi entregar soluções confiáveis e de 
qualidade reconhecida pelo mercado”, 
diz Al Shara.

Com mais de três décadas de atu-
ação no Brasil, a TS Shara também 
mantém foco em iniciativas institucio-
nais ligadas à sustentabilidade e ESG, 
com políticas de reciclagem e metas 
voltadas ao uso eficiente da energia. 
“Construímos tecnologia no país, ge-
ramos empregos e acompanhamos as 
novas demandas do mercado, sempre 
buscando equilíbrio entre tradição e 
evolução tecnológica”, ressalta.

Para os próximos anos, a empresa 
projeta ampliar sua relevância institu-
cional ao fortalecer sua presença nos 
segmentos de média e alta potência, e 
manter a tradicional liderança no mer-
cado de baixa potência. “Nosso desafio 
é atender às principais demandas do 
país de forma eficiente e inteligente, 
oferecendo soluções cada vez mais 
econômicas, modernas e confiáveis”, 
conclui Pedro Al Shara.

Empresa intensifica lançamentos e parcerias para atender à demanda gerada 
pela digitalização e pela inteligência artificial

Novas regras do Pix entram em vigor e 
prometem resposta mais rápida a golpes

Com a entrada em vigor das novas 
regras de segurança do Pix, anunciadas 
pelo Banco Central, os consumidores 
passam a contar com mecanismos mais 
ágeis para tentar conter prejuízos em 
casos de golpes e fraudes. As medi-
das ampliam o poder das instituições 
financeiras para bloquear contas e 
valores suspeitos, além de reforçar 
o compartilhamento de informações 
entre os bancos.

Segundo o advogado Stefano Ri-
beiro Ferri, especialista em Direito do 
Consumidor, a principal mudança está 
na velocidade de resposta do sistema 
financeiro.

“Na prática, o consumidor passa a 
ter uma resposta mais rápida quando 
há suspeita de golpe. Os bancos ga-
nham mais poder, e dever, de bloquear 
valores e contas envolvidas, compar-
tilhar informações entre si e agir de 
forma coordenada. Isso reduz o tempo 
em que o dinheiro fica ‘circulando’ e 
aumenta a chance de contenção do 
prejuízo”, explica.

Apesar do reforço na segurança, 
o especialista pondera que as novas 
regras não eliminam totalmente os 
riscos.

“É um avanço importante, mas 
não é uma solução definitiva. As 
regras fortalecem a prevenção e a 
reação aos golpes, mas não eliminam 
o risco. Golpistas se adaptam rápido. 

O sistema fica mais eficiente, porém a 
atenção do consumidor continua sendo 
essencial”, afirma.

Bloqueio em cadeia
Um dos principais pontos da nova 

regulamentação é o chamado bloqueio 
em cadeia das contas usadas em gol-
pes, mecanismo que busca impedir a 
rápida dispersão dos valores.

“Quando um golpe é identificado, 
a conta que recebeu o Pix pode ser 
bloqueada cautelarmente. Se o di-
nheiro já tiver sido transferido para 
outras contas, essas também podem 
ser bloqueadas em sequência. Isso cria 
um ‘efeito dominó’ que interrompe 
a dispersão dos valores e aumenta a 
chance de localizar e reter o dinheiro 
antes que ele seja sacado ou ocultado”, 
detalha Stefano.

O que fazer se cair em um golpe 
via Pix

Mesmo com os novos mecanismos, 
a rapidez da vítima continua sendo de-
cisiva. O especialista orienta o seguin-
te passo a passo dentro do aplicativo 
do banco: registrar imediatamente a 
contestação ou denúncia do Pix no 
próprio app, selecionando a opção de 
golpe ou fraude; acionar o atendimento 
do banco o quanto antes, informando 
todos os detalhes da transação e guar-
dar comprovantes, prints e conversas 
relacionadas ao golpe.

“Quanto mais rápido esse aviso, 

maior a chance de o banco acionar os 
mecanismos de bloqueio e devolução”, 
reforça.

 Banco é obrigado a devolver o 
dinheiro?

As novas regras não significam 
ressarcimento automático em todos os 
casos, avisa Ferri. “A devolução não 
é automática nem garantida em todos 
os casos. Ela depende da análise da 
fraude, do cumprimento dos prazos e, 
principalmente, da existência de saldo 
bloqueável nas contas envolvidas. O 
banco deve agir, mas não responde por 
situações em que não há mais valores 
a recuperar”, esclarece.

Cuidados que continuam essenciais
Mesmo com o reforço da seguran-

ça, o comportamento do consumidor 
ainda é o principal fator de proteção.

“Desconfiar de pedidos urgentes, 
conferir dados do destinatário antes de 
confirmar o pagamento, não clicar em 
links suspeitos e nunca compartilhar 
senhas ou códigos. O Pix é seguro, 
mas o principal ponto vulnerável ainda 
é o comportamento humano”, alerta.

Stefano Ribeiro Ferri - Especialista 
em Direito do Consumidor, Relator da 
6ªTurma do Tribunal de Ética da OAB/
SP e membro da Comissão de Direito 
Civil da OAB –Campinas. Formado em 
direito pela Fundação Armando Alvares 
Penteado (FAAP)
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OPPO lança no Brasil, o smartphone A6x  
“Com o A6x, a OPPO passa a atuar 

em uma nova faixa de preço no merca-
do brasileiro, reforçando nossa estraté-
gia de crescimento e proximidade com 
o consumidor local”, afirma André Al-
ves, gerente sênior de vendas da OPPO 
no Brasil. “É um passo importante para 
tornar a tecnologia OPPO ainda mais 
acessível e alcançar novos perfis de 
consumidores, mantendo os padrões 
de qualidade, desempenho e design 
característicos da marca.”

Disponível nas cores púrpura e 
azul, o OPPO A6x está disponível 
para compra no e-commerce oficial 
da OPPO. 

O OPPO A6x é equipado com uma 
bateria de 6.500 mAh que, aliada à 
otimização do sistema, garante autono-
mia para mais de um dia inteiro de uso. 
Projetada para acompanhar diferentes 
rotinas, a bateria de alta capacidade 
suporta cenários mais exigentes sem 
comprometer o desempenho.

Para se ter uma ideia, o aparelho 
é capaz de alcançar até 22,4 horas de 
streaming contínuo de vídeo e até 11 
horas de jogos. Além disso, mesmo 
após 1.800 ciclos de carga, a bateria 
preserva mais de 80% da capacidade 
original, assegurando fôlego de sobra 
por até quatro anos de uso, mesmo 
para quem carrega o smartphone 
diariamente.

Desenvolvido para acompanhar 
as atividades do dia a dia, o OPPO 
A6x combina 4 GB de RAM, com 8 
GB de RAM estendida, e 128 GB de 
armazenamento interno, oferecendo 
espaço e desempenho suficientes para 
estudos, trabalho e entretenimento. O 
modelo também conta com suporte 
para cartão de memória de até 2 TB, 
ampliando ainda mais a capacidade de 
armazenamento.

Equipado com o processador Qual-
comm Snapdragon 685 até 2,8 GHz, o 
A6x entrega desempenho consistente 
para rodar diversos aplicativos e jogos 
com estabilidade. O ColorOS 15, base-
ado em Android, complementa o con-
junto ao proporcionar uma navegação 

mais fluida e responsiva no uso diário.
A experiência visual é reforçada 

pela tela HD+ de 6,75 polegadas, com 
taxa de atualização de até 120 Hz5, 
garantindo maior fluidez em jogos, 
vídeos e no consumo de conteúdo. 
Testado para 48 meses de uso, este 
smartphone foi desenvolvido para se 
manter rápido e responsivo.

No conjunto de câmeras, o OPPO 
A6x conta com uma câmera principal 
de 13 MP, que garante fotos nítidas e 
com riqueza de detalhes em diferentes 
situações, além de uma câmera frontal 
de 5 MP, ideal para selfies e chamadas 
de vídeo.

Recursos como o AI GameBoost 
2.0 atuam de forma inteligente na 
gestão do processamento, distribuindo 
a potência do chip conforme a neces-
sidade para manter a fluidez mesmo 
em sessões prolongadas de jogos, 
inclusive em cenários mais exigentes 
de uso e temperatura.

Já o AI LinkBoost 3.06 otimiza a 
conexão em tempo real, garantindo 
jogos mais estáveis, chamadas mais 
claras e respostas mais rápidas dos 
aplicativos, mesmo em ambientes 
desafiadores, como locais fechados 
ou subterrâneos, elevadores, áreas 
com grande circulação de pessoas ou 
situações em que o sinal é instável e 
muda constantemente.

O OPPO A6x tam-
bém conta com suporte 
a NFC, recurso que traz 
mais praticidade e segu-
rança ao permitir paga-
mentos por aproximação, 
dispensando o uso de 
cartões físicos e tornando 
as transações mais ágeis 
no dia a dia. Além disso, 
o modelo conta com a 
função de carregamento 
reverso, que permite car-
regar outros dispositivos 
como fones de ouvido 
ou até outro smartphone.

Além do visual mo-
derno, o OPPO A6x foi 

projetado para durar. O modelo conta 
com classificação IP647, que garante 
proteção contra poeira e resistência a 
respingos de água, ideal para lidar com 
os imprevistos do cotidiano. Com 8,61 
mm de espessura, o design é confortá-
vel na mão e alia durabilidade e estilo.

Pensado para quem está sempre em 
movimento, o aparelho traz recursos 
como o Outdoor Mode 2.08, que ajusta 
automaticamente o brilho da tela para 
melhor visualização em ambientes ex-
ternos; o Glove Touch8, que mantém a 
resposta ao toque mesmo com o uso de 
luvas; e o Splash Touch, que assegura o 
funcionamento preciso da tela mesmo 
quando está molhada ou sendo usada 
com as mãos úmidas.

 O OPPO A6x acompanha um 
conjunto completo de itens pen-
sados para facilitar o uso desde o 
primeiro momento. Na embalagem, 
o consumidor encontra o smartpho-
ne, carregador, cabo de dados USB, 
ferramenta ejetora de SIM, guia 
rápido, guia de segurança, além de 
capa protetora e película protetora 
já aplicadas. O modelo conta ainda 
com dois anos de garantia, reforçan-
do o compromisso da OPPO com 
qualidade, confiabilidade e suporte 
ao consumidor.

Preço sugerido: R$1.099,00

Microsoft anuncia o Maia 
200: chip de aceleração de 

IA de próxima geração
A Microsoft anunciou o lançamen-

to do Maia 200, o seu acelerador de IA 
de próxima geração construído para a 
era da IA de raciocínio.

O Maia 200 oferece desempenho 
líder na indústria e vantagens signifi-
cativas de custo.

O chip Maia 200 entrega mais de 10 
PFLOPS em precisão de 4 bits (FP4) e 
cerca de 5 PFLOPS de desempenho em 
8 bits (FP8). Na prática, um nó Maia 
200 pode rodar facilmente os maiores 
modelos atuais, com ampla margem 
para modelos ainda maiores no futuro.

Isso significa que o Maia 200 
tem desempenho FP4 três vezes 
maior que o Amazon Trainium de 
terceira geração e desempenho FP8 
superior ao TPU de sétima geração 
do Google.

O Maia já está em operação na 
região de datacenter US Central, nos 
EUA, da Microsoft.

Os primeiros sistemas Maia 200 já 

estão impulsionando novos modelos 
da equipe da Microsoft Superintelli-
gence, acelerando projetos da Mi-
crosoft Foundry e dando suporte ao 
Microsoft Copilot.

O modelo integrado da Microsoft 
— silício + modelos + aplicativos — 
cria uma vantagem competitiva única.

Como a Microsoft opera algumas 
das cargas de trabalho de IA mais 
exigentes do mundo, ela pode alinhar 
de forma precisa o design do silício, 
o desenvolvimento dos modelos e a 
otimização dos aplicativos.

Câmeras inteligentes ajudam 
a resolver conflitos com 

vizinhos
De furtos a barulhos “inexistentes”: 

tecnologia vai além da segurança e se 
torna aliada da boa convivência entre 
vizinhos

Mais segurança não se resume 
apenas quando o assunto é crimina-
lidade. Em condomínios e bairros 
residenciais, conflitos com vizinhos, 
acusações de barulho excessivo, sus-
peitas de movimentações estranhas e 
até denúncias infundadas fazem parte 
da rotina de condomínios. Segundo 
Julio Marquezini, Diretor de Varejo 
da TP-Link líder global em soluções 
de rede e casa inteligente, dispositivos 
inteligentes como câmeras com IA se 
tornaram poderosos aliados nas media-
ções de conflitos do dia a dia.

“Janeiro é um período de reorga-
nização da vida. As pessoas querem 
viajar, retomar a rotina com mais 
tranquilidade e evitar surpresas de-
sagradáveis. As câmeras inteligentes 
oferecem não só vigilância, mas 
também registros claros do que real-
mente acontece dentro e fora da casa”, 
explica o especialista.

 Câmera como prova: quando a 
imagem resolve o conflito

Um dos usos mais curiosos — e 
cada vez mais comuns — das câme-
ras residenciais é como prova para 
desmentir acusações, especialmente 
em casos de conflitos entre vizinhos.

“Em muitos casos, o pro-
blema não é o barulho, mas 
a percepção. Ter imagens e 
registros de áudio ajuda a 
esclarecer situações e evita 
que conflitos evoluam para 
discussões maiores ou ações 
judiciais”, afirma Julio.

Isso porque, a câmera per-
mite registrar imagens e áudio, 
dentro ou fora de casa, funcio-
nando como um documento 

visual imparcial, algo cada vez mais 
valorizado em disputas condominiais.

“A câmera não serve para vigiar 
pessoas, mas para registrar fatos. Isso 
muda completamente a relação do 
morador com o ambiente e com os 
vizinhos”, reforça a TP-Link.

 Seja para proteger a casa, acompa-
nhar o que acontece durante viagens ou 
simplesmente garantir que a verdade 
prevaleça, as câmeras inteligentes se 
consolidam como uma das soluções 
mais eficazes para um 2026 mais se-
guro — dentro e fora de casa.

Modelos como a TP-Link Tapo 
C206, oferece monitoramento em 
tempo real, visão noturna, detecção de 
movimento e gravação em nuvem ou 
cartão de memória, permitindo que o 
morador acompanhe tudo pelo celular, 
de onde estiver.

Já a TP-Link Tapo C113, câmera 
Wi-Fi com resolução 2K (3MP) e 
compatibilidade com Alexa, tem sido 
utilizada por moradores para compro-
var, por exemplo, ausência de barulho 
em determinados horários, circulação 
de pessoas que não pertencem à resi-
dência ou até situações de assédio e 
intimidação.

As ofertas já estão disponíveis no 
store oficial da TP-Link no Mercado 
Livre, com descontos e entrega rápida 
em todo o Brasil
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Efeito “Miller” nos circuitos amplificadores

Neste artigo falaremos de um efeito comum nos circuitos amplificadores devidos às características 
dos transistores bipolares ou FETs usados para estas finalidades. Chama-se “efeito ou capacitância 
“Miller”. Na maioria dos casos ele prejudica o funcionamento do amplificador e deve ser minimizado, 
porém algumas vezes pode ser benéfico dependendo do circuito.

Efeito Miller

Os transistores bipolares ou FETs de junção possuem pequenas capacitâncias parasitas sendo 
a mais relevante entre base e coletor (Cbc) ou entre gate e dreno (Cgd). Quando ele funciona em 
emissor comum o ganho multiplica esta capacitância natural. Por exemplo se o transistor tem 5 pF de 
capacitância natural Cbc, quando funciona como amplificador com ganho de 10 sua pacitância passa a 
50 pF e se o ganho for 100, passa a 500 pF. Este aumento em funcionamento da capacitância parasita 
chama-se efeito ou capacitância Miller. Em sinais de baixa frequência (graves e médios) não faz 
nenhuma diferença, porém reduz o ganho nas altas frequências (agudos) se o amplificador tiver ganho 
acima de 20. Veja um simples exemplo na figura seguinte:

Estes valores indicados aí servem apenas de exemplo como a capacitância Miller varia com o ganho 
do circuito e altera a frequência de corte (Fc) do amplificador. Frequência de corte (Fc) é a máxima 
frequência que o amplificador mantém o ganho em pelo menos 70% (perda de 3 dB). Acima dela o 
ganho diminui bastante como já explicado nesta obra.

Reduzindo a capacitância Miller

Existem vários métodos para isto e abaixo temos os mais usados: 

Transistores de boa qualidade – Há transistores com baixa capacitância Ccb de 1 pF ou menos.
Estes apresentam baixas capacitâncias Miller e mesmo com ganhos altos mantém uma boa resposta 

de frequência em toda a faixa de áudio;
Dois transistores – Assim eles podem ter ganhos menores e ao multiplicá-los teremos um bom 

ganho reduzindo bastante o efeito Miller.
Ligação em cascode – Dois transistores em série, o primeiro em emissor comum e o segundo em 

base comum. Assim o sinal varia a tensão na base do primeiro e a tensão do coletor (ligado no emissor 
do segundo) varia muito pouco e desta forma a capacitância Miller praticamente não aparece.

Entrada de baixa impedância – Dois transistores, o primeiro em base comum e o segundo 
em coletor comum reduzem bastante o efeito Miller.

Veja a seguir os circuitos descritos:

Aproveitamento do efeito Miller – Alguns amplificadores usam um capacitor entre 47 e 220 
pF ligado entre base e coletor para suavizar os agudos e impedir qualquer instabilidade do circuito:

Este é o caso que o efeito Miller é usado para impedir um amplificador de oscilar por exemplo. 
Portanto não estranhe se encontrar um pequeno capacitor ligado entre base e coletor de um transistor 
funcionando como pré-amplificador.

Temos cursos, kits e livros técnicos em nossa loja virtual:

http://burgoseletronica.com.br

Siga nosso canal no Youtube:

www.youtube.com/c/Burgoseletronica05

Whatsapp (11) 92006-5996

Instagram: @burgoseletronica

Muito obrigado a todos e até nosso próximo artigo.
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*Por Tatiany Martins, vice-presidente da Pitzi 

 
Em um mundo em que a tecnologia está em cada 

gesto, cuidar dos eletrônicos é cuidar do próprio 
cotidiano. O celular virou o principal canal de 
comunicação e trabalho, a TV concentra o lazer da 
casa, e o notebook é o centro da produtividade. No 
entanto, quanto mais dependentes nos tornamos 
desses aparelhos, mas esquecemos que eles são bens 
frágeis. Manter os dispositivos seguros é uma forma 
de proteger não apenas o investimento financeiro, 
mas a rotina e a memória que eles carregam.  

A segurança começa nos pequenos hábitos. Usar 
capas e películas de qualidade, evitar deixá-los ex-
postos ao sol ou próximos à água, e limpá-los com 
regularidade são atitudes simples, mas eficazes. O 
cuidado com o ambiente também conta: tomadas 
sobrecarregadas, superfícies instáveis e armazena-
mento inadequado estão entre as principais causas de 
danos domésticos. No caso das TVs, por exemplo, é 
importante garantir boa ventilação para evitar supe-
raquecimento e, quando possível, usar suportes fixos 

de parede para reduzir o risco de quedas acidentais.  

Mas a proteção física é apenas uma parte da 
equação. Em tempos de conectividade constante, 
proteger seus aparelhos também significa proteger 
seus dados. Manter sistemas e aplicativos atuali-
zados, usar senhas fortes e ativar autenticação em 
duas etapas são medidas eficazes. Uma invasão ou 
roubo de dados pode causar prejuízos muito maiores 
do que uma tela trincada. Da mesma forma, arma-
zenar informações sensíveis em locais seguros e 
fazer backups regulares são hábitos que reduzem 
significativamente os riscos de perda.  

Ainda assim, imprevistos acontecem. Um des-
cuido, uma queda, um furto ou uma falha elétrica 
podem colocar em risco equipamentos que custam 
caro e são indispensáveis no dia a dia. É aí que entra 
a importância de contar com uma boa cobertura, 
que vai muito além da garantia de fábrica. Ter um 
seguro ou plano de assistência para seus eletrônicos 

Guia prático de como manter seus eletrônicos seguros  

é garantir tranquilidade e continuidade, evitando 
que um problema momentâneo se transforme em 
um prejuízo permanente.  

No fim, proteger seus eletrônicos é proteger sua 
vida digital. É assumir que cada aparelho carrega 
conexões, lembranças e responsabilidades. Adotar 
hábitos de cuidado e investir em uma proteção ade-
quada é um gesto de consciência e valorização do 
que realmente importa: a segurança e a tranquilidade 
de continuar conectado ao que faz parte da sua rotina 
pessoal e profissional.  

É BOM SABERÉ BOM SABER

*Tatiany Martins é vice-presi-
dente da Pitzi, insurtech brasileira 
especializada na proteção de eletrô-
nicos em parceria com varejistas e 
fabricante

O PATRÃO QUE SÓ COBRA O PATRÃO QUE SÓ COBRA 
RESULTADOS PRECISA SER RESULTADOS PRECISA SER 

LEMBRADO QUE AS VENDAS LEMBRADO QUE AS VENDAS 
SÃO PROPORCIONAIS  AOS SÃO PROPORCIONAIS  AOS 

INVESTIMENTOS QUE  INVESTIMENTOS QUE  
ELE FAZ EM PROPAGANDA ELE FAZ EM PROPAGANDA 

E MARKETING.E MARKETING.
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Por Carlos Alberto Fazano (in memoriam)

HISTÓRIA EM FOCOHISTÓRIA EM FOCO

Continuação da edição anterior

A IDADE DO ELÉTRON-100 ANOS DE PROGRESSO NA ELETRÔNICA - VII

Continua na próxima edição

Reserve já o seu exemplar impresso, com 420 
páginas ricamente ilustradas. Caso prefira, você 
pode adquirir a edição digitalizada (PDF), para ler 
no seu computador ou celular. 
Faça agora mesmo seu pedido através do e-mail  
“a e le t r ô n i c a e m fo c o @ g m a i l . c o m”  o u  p e lo 
telefone (11) 97166-3344

O novo livro "A IDADE DO ELÉTRON - 100 ANOS 
DE PROGRESSO DA ELETRÔNICA NO BRASIL" 

está  sendo la nç ado no merc ado.

Valores 
especiais de 
lançamento
Impresso R$ 85,00

(mais frete)
Digital R$ 35,00

 100 ANOS DE PROGRESSO DA ELETRÔNICA NO BRASIL - 
 100 ANOS DE PROGRESSO DA ELETRÔNICA NO BRASIL -   A IDADE DO ELÉTRON

A IDADE DO ELÉTRON  

Carlos Alberto Fazano

100 ANOS DE PROGRESSO DA100 ANOS DE PROGRESSO DA
ELETRÔNICA  NO BRASILELETRÔNICA  NO BRASIL

A IDADE DO ELÉTRON - 100  ANOS DE PROGRESSO NA ELE-
TRÔNICA foi o primeiro livro publicado no Brasil abordando de forma 
clara e objetiva a evolução histórica da ciência eletrônica no secúlo XX. 
Seus capítulos elabordos em ordem cronológica, tendo como principais  
componentes a vávula termiônica que, durante 50 anos atuou como um 
confi ável detector, oscilafor, retifi cador, modulador e posteriormente, com 
o desenvolvimento do estado-sólido do transistor ao chip, descreveu a saga 
do domínio do elétron que culminou com o aparecimento da lâmpada elé-
trica, do telégrado, do rádio, do telefone e do computador, dando origem 
ao atual e extraordinário panorama que a sociedade tem conhecimento.
Para tornar este assunto ainda mais valorizado, interessante e acessível 
ao grande público, o autor está lançando esta nova obra intitulada “- 100 
ANOS DE PROGRESSO DA ELETRÔNICA NO BRASIL - A IDA-
DEDO ELÉTRON” onde, seguindo os mesmos conceitos didáticos e 
históricos, são abordados os inúmeros aspectos científi cos e tecnológicos 
que infl uíram sobremaneira, para o desenvolvimento brasileiro neste im-
portante campo do conhecimento humano.
Além disso, o livro induz o leitor à premente necessidade de ter um emba-
samento histórico, sufi ciente para constituir um hábito inteletual de conhe-
cer e respeitar as conquistas técnicas e científi cas do passado para, defi ni-
tivamenete, abandonar a idéia de que este tipo de informação seja apenas 
uma erudição ou mera recreação literária, tornando assim, uma obra suge-
rida para engenheiros, técnicos, professores e estudantes, bem como todos 
aqueles interressados no assunto.

A IDADE DO ELÉTRONA IDADE DO ELÉTRON

3.4 - ARQUITETOS DO RÁDIO MODERNO

Muitos foram aqueles que contribuíram para a evolução tecnológica do moderno receptor. 
Dentre os nomes que mais se destacaram, quer pela sua inventividade, como engenhosidade 
tecnológica tem-se:

- Ernest Humphrey Scott:  nascido a 1° de julho de 1887, em Dunedin, Nova Zelândia, 
imigrou para os EUA após a primeira guerra mundial, em 1918. Escreveu  vários artigos 
técnicos sobre a fabricação caseira de radiorreceptores e, em 1924, fundou em Chicago 
sua primeira companhia, a Scott Transformer Co.

Perfeccionista, Scott fabricava seus receptores sob um rígido padrão de qualidade. Como 
pioneiro na fabricação de receptores - state of art detém os seguintes marcos:

- primeiro a usar, com sucesso, mais de um estágio de RF sintonizada;
- primeiro a lançar no mercado, em 1928, um receptor de cobertura geral; - pioneiro na 

fabricação de um receptor super-heteródino de 15 a 500 m, sem bobinas do tipo plug-in;
- primeiro a fabricar um receptor com controle de seletividade variável, tanto para os 

estágios de RF como de FI.

 Edwin Howard Armstrong: engenheiro e inventor, nasceu na 
cidade de Nova York, em 18 de dezembro de 1890. Apaixonado 
pela eletrônica, desde cedo desenvolveu invenções básicas que 
alteraram nossas vidas: o circuito regenerativo e o princípio 
do super-heterodino, que individualmente ou em combinação 
formam as bases de quase todo rádio moderno e do radar; e a 
modulação em frequência ou rádio FM propriamente dito. 

Esgotado pelos processos judiciais com grandes grupos em-
presariais, pelo direito de suas patentes, Armstrong, suicidou-se 
no dia 1° de  fevereiro de 1954 atirando-se de seu apartamento 
no 13° andar.

- Louis Alan Hazeltine: professor do Steven instituto of 
Technology desenvolveu o circuito conhecido com “Neutrodino” 
No circuito neutrodino tanto a seção de rádio frequência 
sintonizada como na amplificação do áudio possuía filtros anti-
ruídos ou estabilizadores, conhecidos como “neutrodos”, os quais 
neutralizavam os indesejáveis ruídos ou silvos causados pela 
oscilação da válvula no circuito. Numa época em que a ciência 
do rádio estava ainda na sua infância o receptor usando o circuito 
“neutrodino” foi um enorme sucesso. Hazeltine é considerado 
como um inventor cujas únicas ferramentas usadas foram o lápis 
e a régua de cálculo, permitindo assim que o receptor tornasse 
imune aos indesejáveis silvos e ruídos. O termo “Neutrodino” foi 
originalmente cunhado por Willis H. Taylor Jr. um participante do 
escritório Pennie - Davis - Marvin - Edmond advogados associados 
especializado em patentes.

3.5 - A EVOLUÇÃO ILUSTRADA DO RECEPTOR

A partir de 1920 o radiorreceptor sofre uma rápida evolução técnica em função do apa-
recimento de novos circuitos elétricos, pois, de um simples aparelho artesanal, montado 
com os mais rústicos tipos de componentes, se torna agora, um desejado eletrodoméstico, 
de forma que, para produzi-lo a indústria passa a empregar uma enorme gama de materiais, 
além de desenvolver novos conceitos de fabricação. 

   3.5. 1 - OS PRIMEIROS TIPOS DE RECEPTORES A 
CRISTAL

Fig. 28 - ilustração dos componentes usados 
na fabricação caseira de um receptor a cristal 
mostrando:
A- a literatura para obtenção do esquemático
B- o fone de ouvido de alta impedância geralmente 
2000 Ohm
C- o bigode de gato
D- fio de cobre para fabricação da bobina
E- partes de plásticos: como knobs e a base, 
geralmente de ebonite
F- vários tipos de galena, usado como detector
G- surtido de peças como: bornes, pinos etc.

Fig.29 - ilustração da disposição dos 
componentes eletrônicos de um rádio 
de construção caseira em 1922.

Fig. 29a -  rádio a cristal de galena marca 
Ducretet de origem francesa fabricado em 1923.
(coleção Maria de Oliveira) 
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“Diziam que eu tinha 3 mil pares de sapato. Pura mentira. Nunca tive mais do que 1.600”.

Imelda Marcos, ex-primeira-dama das Filipinas.

“Se eu tivesse só um pouquinho de humildade, eu seria perfeito”.

Ted Turner, empresário americano.

“Se você se vestir mal, vão criticar sua roupa. Se vestir-se de forma impecável, aí sim 
vão notar a mulher que existe por dentro da roupa”.

Coco Chanel, estilista francesa.

      Numa reunião de ministros

Os ministros da Suíça e do Brasil encontram-se numa reunião de Cúpu-
la. O Primeiro Ministro do Brasil começa por apresentar a sua equipe ao 
Primeiro Ministro da Suíça:

- Este é o Ministro da Saúde, este é o Ministro da Educação, o Ministro 
da Cultura e, por fim, o Ministro da Justiça.

Depois, foi a vez do Primeiro Ministro da Suíça apresentar a sua equipe:
- Este é o Ministro da Saúde, este é o Ministro da Agricultura, este é o 

Ministro da Educação, este é o Ministro da Marinha…
Sem o deixar acabar a apresentação, o Primeiro Ministro brasileiro ri e 

o interrompe:
- Desculpe, mas… se a Suíça não tem mar, porque raio é que tem um 

Ministro da Marinha?
O Ministro da Suíça, como quem não gostou da observação do brasileiro 

responde:
- Olhe lá, quando você me apresentou os Ministros da Justiça, da Educação 

e da Saúde eu também não ri  não é?
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